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APRESENTAÇÃO

Na sociedade atual, onde cada vez mais se necessita de informações rápidas e 
eficientes, o repasse de tecnologias é uma das formas mais eficazes de se obter novas 
tendências mundiais. Neste cenário destaca-se as engenharias, as quais são um dos 
principais pilares para o setor empresarial. Analisar os campos de atuação, bem como 
pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

Estudar temas relacionados a engenharia é de grande importância, pois desta 
maneira pode-se aprimorar os conceitos e aplicar os mesmos de maneira mais eficaz. 
O aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e químicas 
e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Além disso a busca pela 
otimização no desenvolvimento de projetos, leva cada vez mais a simulação de processos, 
buscando uma redução de custos e de tempo.

Neste livro são apresentados trabalho teóricos e práticos, relacionados a área de 
engenharia, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. De abordagem 
objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, alunos de pós-graduação, 
docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias diversificadas, em 
situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos de uma maneira 
eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros.

Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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BANDEIRA TÊXTIL DA TECIDOTECA: ANÁLISE POR 
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E 

ALONGAMENTO DO TECIDO JEANSWEAR

Ronaldo Salvador Vasques 
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RESUMO: O projeto de extensão Tecidoteca 
(acervos de bandeiras têxteis) vem contribuindo 
para o conhecimento dos estudos sobre os 
diversos materiais têxteis alinhando com o 
vestuário/moda. Disponibiliza fisicamente e 
online um acervo de bandeiras têxteis para 
consulta e pesquisa de profissionais nas áreas de 
moda, vestuário e têxtil, oferecendo suporte para 
um melhor entendimento das particularidades 
dos tecidos, malhas e não-tecidos. O objetivo 

deste artigo é analisar os dados do produto 
denim/jeans, por meio de testes específicos em 
laboratório têxtil, bem como contar cronologia 
histórica do denim/jeans até o que conhecemos 
atualmente, o jeanswear. A metodologia aplicada 
é quantitativa, os resultados foram obtidos por 
meio de ensaios no aparelho de dinamometria 
que determina a resistência dos tecidos à tração e 
ao alongamento. Para aplicar os testes utilizamos 
as normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) adotadas pela indústria têxtil. 
PALAVRAS-CHAVE: Jeanswear; Tecidoteca; 
Bandeiras Têxteis.

TEXTILE FLAG OF THE FABRIC LIBRARY: 
ANALYSIS BY DETERMINING TENSION 

STRENGTH AND ALLOCATION OF 
JEANSWEAR FABRIC

ABSTRACT: The Tecidoteca extension project 
(textile flag collections) has contributed to the 
knowledge of studies on the various textile 
materials in line with clothing/fashion. It makes 
available physically and online a collection of 
textile flags for consultation and research by 
professionals in the areas of fashion, clothing 
and textiles, offering support for a better 
understanding of the particularities of fabrics, 
knits and non-wovens. The objective of this article 
is to analyze the data of the denim/jeans product, 
through specific tests in a textile laboratory, as 
well as to tell the historical chronology of denim/
jeans to what we know today, jeanswear. The 
methodology applied is quantitative, the results 
were obtained through tests in the dynamometry 
device that determines the resistance of the 
fabrics to traction and to stretching. To apply the 
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tests we used the norms of the Brazilian Association of Technical Norms (ABNT) adopted by 
the textile industry. 
KEYWORDS: Jeanswear; Tecidoteca; Textile Flags.

1 |  INTRODUÇÃO
Os têxteis desde sempre são considerados “[...] uma das mais antigas manufaturas 

do homem, pois, o homem entrelaçava as folhas de palmeiras, curtia e costurava as peles 
para usar no seu corpo, com o tempo e a transformação da matéria–prima, ele aprendeu 
a manusear a fibra e transformá-la em fios, tecidos, malhas e, por último, a fazer o 
acabamento” (VASQUES, 2018, p.28).

“É importante que aprendamos conhecer, entender conservar e organizar os têxteis 
como documento que possibilitem, por meio da análise e leitura, dominar a historicidade 
técnica e estética” (CHATAIGNIER, 2006, p.13). Todavia, “[...] dimensionar não apenas as 
associações espontâneas que a maioria das pessoas tem ao ‘ver’ um tecido, não tecido ou 
malha, mas suas particularidades como: composição, nomenclatura, fabricante/fornecedor, 
capacidade de proteção, análise da superfície do design têxtil, sua mensagem estética, 
segmento wear e conservação” (VASQUES; GOMES; FORTUNATO; PAIVA; BARCELOS; 
MENEGUCCI, 2013, p.109). 

 Vale ressaltar que o produto têxtil tem a função de reconhecer os diversos tipos 
de fibras existentes no mercado, estudar os conceitos e propriedades dos fios sabendo 
reconhecer os diferentes processos e os possíveis defeitos e adquirir embasamento técnico 
das matérias-primas para as indústrias da moda e vestuário a fim de serem utilizadas 
na produção e criação de uma roupa. Neste caso o tecido jeanswear em seu contexto 
histórico tem-se a origem da palavra “jeans” que vem da Itália na cidade de Gênova. Delfino 
(2005, p.14) comenta “voltando cinco séculos de história, no Século XVI, os marinheiros 
genoveses chamavam suas calças de trabalho de ‘Genes’, uma espécie de abreviação 
da palavra Genova. E ‘Genes’ falado com o forte sotaque italiano acabou virando Jeans”. 
O jeans torna-se democrático e jovem, como comenta (BUZIN; VASQUES; PINHEIRO; 
FORTUNATO; PAIVA; LOCATELLI, 2021, p.100),

O jeans pode ser analisado como uma peça democrática, que abrange 
diversas classes e períodos, sendo facilmente encontrado no dia a dia de 
diferentes usuários. Uma pesquisa realizada pelo IBOPE em 2018 revela que 
os consumidores entrevistados possuem em média nove peças de jeans, 
evidenciando sua popularidade. Ao analisar a cronologia histórica do Denim, 
percebe-se que no século XIV era utilizado por trabalhadores que exigiam 
peças feitas de materiais mais resistentes e por consequência, comumente 
representados por mineradores e cowboys americanos.

O índigo blue é devido ao tingimento ser azul feito do corante índigo, desse modo, 
surgiu o termo Denim Índigo Blue, que originalmente eram tecidos pesados, de 14 oz 
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(onças) ou mais. Porém, o mercado acabou produzindo outras gramaturas como 5, 7, 9, 
10, 11 e 12 onças e outras, para atender uma fatia maior de consumidores. “Onças ou oz é 
a medida de peso inglesa, que equivale a 28,34 gramas, e quando dizemos que um tecido 
tem 12 oz, queremos dizer que um metro quadrado de tecido pesa 12 oz, ou seja, 28,34x12 
que é igual a 340,8 gramas por metro quadrado” (OLIVEIRA, 2008, p.24). Conta a história 
que, 

Há mais de 5000 anos atrás, na Índia, alguns métodos de tingimento já 
eram usados para a aplicação do pigmento insolúvel em água, índigo, sobre 
fibras naturais. O índigo natural foi obtido pela primeira vez a partir das 
plantas Indigofera e Isatis tinctoria, sendo o produto azul, insolúvel em água, 
posteriormente dissolvido em cubas de madeira, através de um processo 
de fermentação natural conhecida como vatting. Essa foi a origem do nome 
corantes à cuba (do inglês, vat dyes). Quimicamente falando, “vatting significa 
redução, sendo, portanto, os corantes à cuba também conhecidos pelo nome 
de corantes de redução (CUNHA ,1994, p.28).

Apesar do tingimento ter surgido como um corante natural, para suprir a demanda 
do mercado, os corantes de cunho sintético são mais utilizados pela praticidade, economia 
e rapidez que eles oferecem. “A estrutura química do índigo foi apresentada por Adolf von 
Bayer em 1883 e o produto sintético, colocado no mercado pela vez em 1897, pela BASF” 
(CUNHA, 1994, p.28). 

Figura 01 - Estrutura química do índigo.

Fonte: Cunha (1994).

Dessa maneira, percebe-se que a transformação de um tecido jeans tem suas 
particularidades, estruturas e histórias, atualmente na indústria têxtil na fabricação deste 
produto utiliza ligações 2x1 ou 3x1, comercialmente conhecida como sarja 2x1 ou sarja 
3x1. “De um modo geral, o Denim resulta de uma trama branca e de um urdimento tinto. 
Se tingimos o urdume com corante índigo, o tecido resultante será um Índigo Denim Azul 
genuíno” (ESTEVES, 1994, p.42).

No geral a indústria têxtil procurou sempre desenvolver diversos processos de 
desbotamento/envelhecimento no Denim dentro das lavandeiras. O primeiro a ser produzido 
foi o “lixado” como comenta Esteves (1994, p.38).
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O primeiro processo que procurou das ao tecido um aspecto de 
envelhecimento precoce e que deu origem aos demais foi o denominado 
“lixado”, que consiste em passar o tecido, em aberto e de forma contínua, em 
equipamentos normalmente improvisados, providos de cilindros revestidos 
com material abrasivo (lixa fixada com cola em rolos de madeira). 

Do século XIX para o século XX, muito foi experimentado, pesquisado e misturado 
com produto denim, em meados dos anos de 1970 a produção mundial alcançou: “500 
milhões de calças texanas, mas, no primeiro trimestre de 1977, confirmaram-se as 
previsões: as vendas do ‘autêntico jeans’ deixaram de aumentar como de costume. O fator 
positivo detectado foi que o mercado se mostrou favorável à aquisição das calças vaqueiro 
de qualidade, mas com um volume quantitativo de tecido inferior” (ESTEVES, 1994, p.44). 
Cabe comentar que se entende:

Texano, o material em que o urdimento tinto é tecido com trama crua. Vários 
estudiosos afirmam que o termo mais difundido é o ‘jeans’, que faz alusão 
à origem dos mesmos, isto é, ‘Genes’, que não significa outra coisa senão 
‘Genova’. A princípio, foram marinheiros genoveses que fizeram o uso desse 
artigo. Outra denominação muito utilizada em países germânicos é ‘denim’. O 
‘texano’ nada mais é do que uma variação da sarja de Nimes, isto é, um tecido 
pesado de algodão fabricado no século passado, na Provença.  (MIRANDA, 
1994, p.48).

Com essas definições e nomes que ao longo do tempo popularizou a calça jeans, 
temos o entendimento que ao se referir a tecido feito de trama e urdume, ou seja, a sarja 
tem o denim e quando a moda atualmente utiliza-se do nome jeanswear, está diretamente 
ligada à produção da calça jeans pronta para uso, ou seja, o jeans. 

No “mundo azul” do Brasil, vale comentar sobre a importância da tecnologia aplicada 
ao jeans nos anos de 1970, o proprietário da marca Zoomp – Renato Kherlakian (2016, 
p. 172) fomenta: “O velho quatorze onças – denim original que usávamos nos anos de 
1970 - não deu conta das demandas contemporâneas de uma sociedade que procurava 
o conforto, a versatilidade e a adaptação do tecido a todos os momentos de sua vida”. A 
indústria têxtil neste recorte de tempo inseriu o fio de elastano no tecido plano denim na 
calça jeans, geralmente 2% na inserção da trama e 98% no sentido do urdume. 

Já nos anos de 1970, a indústria têxtil passou a incorporar o fio de elastano 
no denim. Ao lado das leggings e das malhas colantes, as calças jeans 
supera justadas ao corpo passaram a fazer parte dos jovens nas discotecas, 
manifestações culturais e políticas daquela época. A partir daí, cada 
grande indústria denim transformou-se em um laboratório de experimentos, 
incorporando ao mundo azul avanços antes exclusivos de outros segmentos. 
Além da elasticidade, o velho blue jeans ganhou características que beiram a 
filmes de ficção cientifica (KHERLAKIAN, 2016, p. 172-173).

Neste tempo presente no que se refere à produção do jeanswear, há um avanço nas 
tecnologias e processos industriais, por exemplo, a fabricante Vicunha Têxtil, segundo os 
autores Buzin, Vasques, Pinheiro, Fortunato, Paiva e Locatelli (2021, p.103).



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias Capítulo 25 318

Uma das maiores indústrias têxteis da área realizou pela primeira vez um 
cálculo levando em consideração todo o ciclo de vida de uma calça jeans, 
buscando analisar o consumo de água em sua fabricação. O cálculo foi 
realizado pelo programa Pegada hídrica, e segundo a empresa, obteve-se 
como resultado 5,196 litros de água por calça, sem considerar as lavagens 
pelo consumidor final.

Todavia, é fundamental analisarmos o produto jeanswear no sistema de produção, 
aliado as tecnologias, os processos e principalmente a sua quantidade de lavação e 
consumo de água utilizada na lavanderia. 

2 |  METODOLOGIA
A metodologia aplicada é quantitativa, os resultados são obtidos pelo ensaio 

do aparelho de dinamometria que determina a resistência dos tecidos à tração e ao 
alongamento, os integrantes do projeto realizar com corpos de prova específicos (jeanswear 
– Vicunha têxtil) no dinamômetro pelo método GRAB, baseado na norma NBR ISO 13934-
2 (ABNT, 2016). O procedimento metodológico foi realizado é feito do seguinte modo: 
foram cortadas duas amostras do corpo de prova de 8 cm x 13 cm de comprimento, que 
foram posicionadas entre duas garras que irão impor nas amostras uma força de tração 
determinada até que haja o rompimento dessa. Em seguida, analisou-se o gráfico gerado 
pelo aparelho entre força, tração e alongamento; e determinou os valores de alongamento 
e deslocamento, em porcentagem. Além de utilizar outros aparelhos para o complemento 
das informações contidas na bandeira têxtil.

3 |  RESULTADOS E CONCLUSÃO
As Figuras a seguir apresentam o resultado físico e online da pesquisa, a bandeira 

Jeanswear, seguida dos resultados do gráfico no ensaio de dinamômetro.
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Figura 02 – Tecido da Bandeira têxtil Jeanswear.

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 03 – Cabeçalho da Bandeira têxtil Jeanswear.

Fonte: Autoria própria (2022).
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Figura 04 – Informações técnicas da Bandeira têxtil Jeanswear.

Fonte: Autoria própria (2022).
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Figura 05 – Resultado do teste à tração e ao alongamento do Jeanswear.

Fonte: Autoria própria (2022).
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Figura 06 – História do Jeanswear da Bandeira têxtil.

Fonte: Autoria própria (2022).



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias Capítulo 25 323

Figura 07 – Segmento wear do Jeanswear da Bandeira têxtil.

Fonte: Autoria própria (2022).

Como resultado tem se a colaboração para indústria da confecção e profissionais 
do setor nas especificidades de tecidos planos para o conhecido “chão de fábrica”, neste 
viés o projeto disponibiliza em seu acervo físico e online, a bandeira Jeanswear com 
resultados do gráfico no ensaio de dinamômetro, como pico, máximo com valor médio: 
107,62 Kgf e alongamento de 253,50 %, além de outros resultados presentes na bandeira, 
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tais como: cor, fabricante, composição, densidade (ABNT, 2002), gramatura (ASTM D3775: 
17e1:2017), tipo de ligação, largura, encolhimento (ABNT, 1988), toque sensorial, método 
de construção de análise por meio conta fios eletrônico (500 x aproximações). 

Também foram obtidos como resultados nesta análise a identificação do segmento 
wear, bem como uma lauda com dados históricos do denin/jeans. Por fim, este artigo foi 
relevante para compreender as particularidades de um tecido jeanswear, seus usos, história 
e funções. E de tal modo, atingiu-se o propósito do projeto de extensão (Tecidoteca) que é 
auxiliar futuros pesquisadores que almejam pesquisar sobre os dados técnicos deste e de 
outros têxteis em questão, nos seus pormenores.
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